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A CPI da Covid colocou o
empresário Marconny
AlbernazFaria,quepres-
tou depoimento ontem,

bem perto de Jair Bolsonaro, ao
expor suas relações com perso-
nagens do seu círculomais próxi-
mo. Ele negou ser lobista, mas fi-
cou claramente desconfortável
ao ser indagado sobre o relacio-
namento que tem com Karina
Kufa, advogada do presidente da
República; com Jair Renan, o fi-
lho 04; e sua mãe, Ana Cristina
Valle—que será chamada apres-
tar depoimento ao colegiado. A
desconfiança dos senadores é de
queMarconny atue como articu-
lador de um grupo de pessoas
próximas a Bolsonaro que prati-
cam tráfico de influência em vá-
rios setores do governo federal.
Além disso, a CPI quer saber

quem é o senador, citado por
Marconny em uma de suas con-
versas, que “destravaria” a com-
pra de testes rápidos para a de-
tecção da covid-19 peloMinisté-
rio da Saúde— negociação que
foi cancelada e que tornou a Pre-
cisaMedicamentos alvo da Ope-
ração FalsoNegativo, que apurou
fraude em vendas desses equipa-
mentos superfaturados e de bai-
xa qualidade. O empresário disse
que não se lembrava quem era o
parlamentar, nem se era homem
oumulher. Por isso, a senadora
Leila Barros (Cidadania-DF) pe-
diu que a Polícia Legislativa le-
vantasse o registro de todas as
entradas de Marconny na Casa,
quando se poderá saber o gabi-
nete do senador visitadopor ele.
“Você é um caso claro que pa-

rece,masnão é.Temuma relação
extremamente próxima na classe
política, tem contato, uma em-
presa que faz trativas políticas,
conversa coma área empresarial,
com vários políticos, tem cita-

ções de vários senadores.Você fa-
la claramente que tem atuação
junto a algunspolíticos,mas você
fala categoricamente que não é
lobista”, ironizou a senadora Eli-
zianeGarcia (Cidadania-MA).

Atuação vaga
Dizendo vagamente que sua

atividade profissional era de
“assessoramento técnico-políti-
co”, que faz “análise de estudos
de viabilidade política”, Mar-
conny escudou-se todo o tem-
po no habeas corpus obtido no
SupremoTribunal Federal (STF)

— que permitiu que
se calasse para evitar
a autoincriminação.
Mas os senadores es-
tavam com todas as
conexões de Mar-
conny mapeadas,
pois receberam do
Ministério Público
Federal do Pará uma
série de conversas
encontradas no ce-
lular dele, apreendido na Ope-
ração Parasita.
Foipormeiodessa açãodaPo-

lícia Federal e da Controladoria-
Geral daUnião (CGU)que sedes-

cobriu a influência
deMarconny, que in-
dicou o diretor do
Instituto Evandro
Chagas (IEC), emBe-
lém, vinculado à Se-
cretaria deVigilância
em Saúde do minis-
tério. Aqui veio à tona
o relacionamentode-
le com Karina Kufa,
que teria feito a pon-

te para que a indicação chegasse
a Bolsonaro. A advogada deporia
hoje, mas foi transferida para da-
ta a ser definida— no seu lugar,
será ouvido o diretor-executivo

da empresa Prevent Sênior, acu-
sada de obrigarmédicos a aplica-
rem o“tratamento precoce” con-
tra a covid-19.
Karina também teria atuado

junto ao Gabinete de Segurança
Institucional (GSI), a pedido de
Marconny, para a indicação de
LeonardoCardosoaopostodede-
fensor público daUnião. Dames-
ma forma, o empresário teria feito
contato com Ana CristinaValle
paraque reforçasseonomepara a
vaga—ela acionou o atualminis-
trodoTribunaldeContasdaUnião
(TCU) JorgeOliveira. O esforço foi
em vão, pois Bolsonaro escolheu
DanielMacedoparaocargo.
O contato com Ana Cristina e

o filhodela tambémfoimotivode
indagações pelos senadores. No
caso do filho 04 do presidente, li-
mitou-se a dizer que “ele queria
criar uma empresa de influencer
e eu sóapresentei paraumcolega
tributarista que poderia auxiliar
na abertura da empresa”. Porém,
o relacionamentoentre elespare-
ce ser mais profundo, pois Mar-
conny festejou seuaniversáriono
camarote de Jair Renan, no Está-
dioManéGarrincha—conforme
expôs o senador AlessandroViei-
ra (Cidadania-SE).
“A relação próxima (de Mar-

conny) com a ex-esposa do se-
nhor Jair Bolsonaro deve ser am-
plamente esclarecida, com vistas
a examinar potencial atuação ilí-
cita de ambos no contexto da
pandemia”, disse Alessandro.
Por contadoepisódiono Insti-

tuto Evandro Chagas, oministro
da CGU,Wagner Rosário, será
convocado para depor, conforme
afirmou o presidente da comis-
são, Omar Aziz (PSD-AM). O
anúncio foi feito após o senador
descobrir que a controladoria
participou da operação que
apreendeuocelulardeMarconny
—que, ao final da sessão, passou
da condição de testemunha para
a de investigado.

Empresário seprotegeemhabeas corpusparanãoexpôr relações comaadvogadaKarinaKufa, comAnaCristinaValle, ex-mulherdo
presidente, e o filhodeles, JairRenan.Alémdisso, se cala sobrequemseria o senadorque “destravaria” negóciode interessedaPrecisa

A
ideologia é sempre uma repre-
sentação parcial e distorcida da
realidade. Por essa razão, quan-
do preside as ações de governo e

políticas públicas, turva a perspectiva
de que os problemas são de ordem ob-
jetiva e existem fora damente do gover-
nante. Como o governo constrói sua
narrativa a partir de fake news, a come-
çar pelo presidente Jair Bolsonaro, o re-
sultado é devastador — ainda que uma
parcela da população mobilizada por
mentiras e ideias errôneas responsabi-
lize a oposição, que passa a ser tratada
como inimiga da nação.
Nas mais diversas áreas, as entregas

do governo Bolsonaro deveriam ocorrer
neste terceiro ano demandato, mas não
é o que está acontecendo. A falta de foco
e objetividade na condução do governo
agora cobra o preço. O prejuízo seria
muito maior, porém, se algumas áreas
nãomantivessem os programas inicia-
dos pelos governos anteriores, como na
infraestrutura. E se a conjuntura interna-
cional não fosse favorável ao agronegó-

cio, embora o alto custo dos alimentos
seja a outra face dessamoeda, principal-
mente para osmais pobres.
O peso das ideias reacionárias e con-

servadoras é facilmente identificado no
fracasso das políticas públicas. Não
apenas na saúde, onde o negacionismo
de Bolsonaro entrará para a história,
com um saldo de aproximadamente
600mil mortos por covid-19. Na educa-
ção e na cultura, o desastre também é
grande. Omesmo ocorre até na econo-
mia. Os resultados negativos obtidos
pelo ministro Paulo Guedes são indis-
farçáveis — sua retórica ultraliberal é
uma constante fuga para a frente.
Segundo relatório anual da Confe-

rência da ONU para Comércio e De-
senvolvimento (UNCTAD), divulgado
ontem, em Genebra, a economia bra-
sileira crescerá apenas 1,8% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) no próximo
ano, o que pode ser fatal para a reelei-
ção de Bolsonaro. Estamos ficando
mais para trás na corrida do desenvol-
vimento: Índia crescerá 6,7%; China,

5,7%; Indonésia, 4,9%; Turquia, 3,6%;
França, 3,4%; Arábia Saudita, 3,3%;
Alemanha, 3,2%; Itália, 3% EUA, 3%;
Argentina, 2,9%; Canadá, 2,9%; Méxi-
co: 2,8%; Coreia do Sul, 2,8%; Austrá-
lia, 2,8%; Rússia, 2,3%; Japão, 2,1%; e
Reino Unido, 2,1%.
O PIB da América Latina e Caribe

deve crescer 5,5% neste ano. A estima-
tiva de que Brasil cresça 5,3% em 2021,
com as projeções acima, representa
mais um voo de galinha. Boa parte das
dificuldades econômicas previstas pa-
ra o próximo ano deve ser creditada à
instabilidade política e à insegurança
jurídica, criadas artificialmente por
Bolsonaro. A crise institucional é uma
cortina de fumaça que só gera mais
apatia dos agentes econômicos. O am-
biente de negócios no Brasil não é fa-
vorável a grandes investimentos antes

das eleições de 2022. Esse diagnóstico
é quase unânime entre os investidores.

Realidade
Bolsonaro pressiona a equipe econô-

mica no sentido de adotar medidas po-
pulistas para fomentar a atividade eco-
nômicae reduzir aperdade renda.Maso
cobertor é curto. Somente neste ano já
foram gastos R$ 77 bilhões comAuxílio e
Benefício Emergencial. A Petrobras não
tem como subsidiar os preços dos com-
bustíveis. O apagão no setor elétrico é
iminente, agravado por uma política ta-
rifária equivocada, em que se deixou de
fazer os ajustes necessários enquanto
havia tempo. Alémdisso, sofremos gran-
de pressão cambial, que decorre de nos-
sa posição na economia global, de gran-
des produtores de commodities de mi-

nério e agrícolas.Mesmoassim, a taxade
câmbio está acima do que seria normal.
Além disso, somente no ano passado, os
investimentos estrangeiros sofreram
uma reduçãode 62%.
Paulo Guedes é um fracasso, mas seu

desempenhonãopode ser dissociadode
Bolsonaro. Entretanto, a conspiraçãopa-
ra transformar oministro da Economia
em bode expiatório da crise está de ven-
to em popa no governo. Ele é umultrali-
beral convicto, mas descobriu que a rea-
lidade objetiva émais forte do que qual-
quer ideologia. Esse termo foi criado pe-
lo iluminista Antoine Destutt de Tracy,
no final do séculoXIX, coma intençãode
mapear a origem e desenvolvimento de
todas as ideias embases científicas.
Para alguns, ideologia é um conjunto

de ideias e de valores que tem como fun-
ção orientar comportamentos políticos e
coletivos. Para outros, uma falsa cons-
ciência das relações de domínio entre as
classes.Assimcomoosocialismodefende
a extinção das desigualdades coma cren-
ça de que as políticas de Estado são sufi-
cientes para isso, o liberalismo sublima o
livremercado e o Estadomínimo como
soluções para os problemas dodesenvol-
vimento, em quaisquer circunstâncias.
Entretanto, amudança da realidade so-
cial e econômicanãoé tão simples.

O custo da ideologia

Nasentrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

“Bolsonaropressionaaequipe econômicano
sentidodeadotarmedidaspopulistas para
fomentaraatividade econômica e reduzir a
perdade renda.Maso cobertor é curto”

Marconnynãoseapresentoucomolobista.Disse seralguémque faz “análisedeestudosdeviabilidadepolítica”

Rolos de Marconny
perto dos Bolsonaro

Lista de
crimes
Coordenado pelo ex-ministro

da Justiça, Miguel Reale Jr., um
grupo de juristas entregou, on-
tem, à CPI da Covid um parecer
no qual lista crimes cometidos
pelo presidente Jair Bolsonaro
durante a condução da pande-
mia. Entre eles, estão crimes de
responsabilidade— contra a ad-
ministração pública, contra a
saúde pública, contra a paz pú-
blica e contra a humanidade—,
advocacia administrativa, pre-
varicação, charlatanismo e cor-
rupção passiva.
O grupo afirmanodocumento

que o“presidente prejudicou e re-
tardou o acesso à saúde pública
que é constitucional” e que esses
são “elementos suficientes para
um pedido de impeachment”. O
relator da CPI, Renan Calheiros
(MDB-AL), indicou que o conteú-
dodoparecer faráparte do relató-
rio final, previsto para ser finaliza-
do entre os dias 23 e 24 de setem-
bro. A intenção é que as evidên-
cias pressionem o presidente da
Câmara dos Deputados, Arthur
Lira (PP-AL), a abrir o impeach-
ment contraBolsonaro.
Em reunião online organizada

nogabinetedeRenanparaesclare-
cer as dúvidas sobre o parecer, foi
sinalizadaa intençãodedenunciar
o presidente da República aoTri-
bunal Penal Internacional (TPI),
emHaia,naHolanda.Ovice-presi-
dente da CPI, Randolfe Rodrigues
(Rede-AP), perguntou aos juristas
quais seriam os caminhos para a
comissãoexecutar aação.
SegundoHelena Regina Lobo,

umadas juristasqueelaboraramo
parecer, há três opções: a denún-
cia pode ser feita peloEstado, pelo
conselho de segurança e a última
seriaporpessoasougrupos. (TA)

Pedro França/Agência Senado


